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RNST BLOCH, um 

dos maiores filósofos 

do século XX, ao 

mesmo tempo ateu (não 

acreditava no Deus 

pessoal) e religioso (estava 

religado à divina Natureza), 

quando era professor na 

Universidade de Leipzig, na 

antiga República 

Democrática Alemã, na 

última aula antes das férias 

de Natal desejava a todos 

os estudantes boas-festas, 

falando-lhes do significado 

do Natal e terminava, 

dizendo: “É sempre 

Advento”, querendo desse 

modo apelar para a 

esperança: o mundo e a 

humanidade continuam 

grávidos de ânsias e de 

possibilidades, e a 

esperança está viva e há 

razões objectivas para 

esperar. Apesar do Natal, 

ainda é Advento, porque a 

plenitude ainda não chegou. 

Foi em Tubinga que o 

conheci, pois Ernst Bloch, 

embora se confessasse 

marxista e ateu, acabou por 

ter  de deixar Leipzig e a 

República Democrática 

Alemã: as autoridades 

comunistas acusavam-no 

de misticismo religioso. Ele 

defendia-se, sublinhando o 

carácter único, na história 

das religiões, do judeo-

cristianismo e do seu livro, a 

Bíblia. Para ele, “a Bíblia é 

o livro mais significativo da 

literatura mundial”, pois 

responde à pergunta 

decisiva do ser humano, 

que é a questão do fim, do 

sentido e finalidade do 

mundo e da existência. Ir ao 

encontro da Bíblia “não 

pode prejudicar” nenhum 

ser humano que queira bem 

à Humanidade e a si 

próprio. Concretamente, 

não é possível compreender 

o Homem europeu e as 

suas obras literárias e 

artísticas, sem um 

conhecimento aprofundado 

da Bíblia. Os nazis, por 

exemplo, ao rejeitar a Bíblia 

como algo estranho que 

não devia ser estudado, não 

só não puderam 

E 
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compreender a cultura 

alemã como caíram na 

barbárie. 

Sem a mitologia grega, não 

podemos entender a 

Antiguidade clássica. Assim 

também, sem o 

conhecimento da Bíblia, não 

podemos compreender as 

catedrais, o gótico, a Idade 

Média, Dante, Rembrandt, 

Händel, Bach, Beethoven, 

os Requiem, 

“absolutamente nada”, 

escrevia Ernst Bloch. 

Impõe-se pôr termo ao 

desconhecimento da Bíblia, 

porque este 

desconhecimento constitui 

uma “situação 

insustentável”, pois produz 

bárbaros que, por exemplo, 

perante a “Paixão segundo 

São Mateus” ou o “Messias” 

de Händel, ficam como bois 

a olhar para palácios. 

Está aí o Natal. E o Natal, 

mesmo que alguns já não 

se lembrem disso — li há 

dias que um terço dos 

norte-americanos não 

sabem que o Natal se refere 

a Jesus — e haja até quem 

menospreze a data, é o 

aniversário natalício de 

Jesus Cristo. Sobre ele 

deixou escrito Ernst Bloch: 

Jesus agiu como um 

homem “pura e 

simplesmente bom, algo 

que ainda não tinha 

acontecido”.  

Sobre Jesus, Mahatma 

Ghandi também deixou 

estas palavras: Jesus “foi 

um dos maiores mestres da 

Humanidade”. “Não sei de 

ninguém que tenha feito 

mais pela Humanidade do 

que Jesus. De facto, nada 

há de mau no cristianismo”. 

Mas acrescentou: “O 

problema está em vós, os 

cristãos, pois não viveis em 

conformidade com o que 

ensinais”. E tem razão. 

Para quem está atento e 

não tem preconceitos é 

claro que um dos 

fundamentos da Europa é o 

cristianismo. É necessário 

confessar os erros, 

fragilidades e crimes do 

cristianismo histórico, mas é 
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indubitável que da 

compreensão dos direitos 

humanos e da democracia, 

da tomada de consciência 

da dignidade inviolável do 

ser humano — de todo o 

ser humano —, da ideia de 

história e do progresso, da 

separação da Igreja e do 

Estado, portanto, da 

laicidade, de tal modo que 

crentes e ateus têm os 

mesmos direitos, faz parte 

inalienável a mensagem 

originária do cristianismo. 

Lembro E. P. Sanders, da 

Universidade de Oxford, 

que, na sua obra A figura 

histórica de Jesus, quis dar 

uma visão convincente do 

conjunto da vida do Jesus 

real, portanto, apenas a 

partir da história, 

independentemente da fé. 

Ele conclui que é possível 

saber que o centro da 

mensagem de Jesus foi o 

Reino de Deus, que entrou 

em conflito com o Templo, 

que compareceu perante 

Pilatos e que foi executado. 

Mas, continua, também 

sabemos que, “depois da 

sua morte, os seus 

seguidores fizeram a 

experiência do que 

descreveram como a 

‘ressurreição’”: aquele que 

tinha morrido realmente 

apareceu como “pessoa 

viva, mas transformada”. 

“Acreditaram nisso, 

viveram-no e morreram por 

isso”. Assim, criaram um 

movimento, que cresceu e 

se estendeu pelo mundo e 

mudou a História. Grande 

parte da Humanidade foi 

atingida por esse 

movimento e pela 

esperança que transporta. 

A Igreja só se justifica 

enquanto vive, transporta e 

entrega a todos, por 

palavras e obras, o 

Evangelho de Jesus, a sua 

mensagem que mudou a 

História. 
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